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APRESENTAÇÃO

No contexto atual de incertezas e dúvidas causadas pela pandemia da COVID-19, 
a ciência vem sendo questionada e ou referenciada por pessoas civis e pelos próprios 
pesquisadores. Neste sentido, torna-se um enorme desafio a produção do conhecimento 
científico por parte de todos nós, que de alguma forma estamos envolvidos no meio 
acadêmico, seja como formador ou formando.

Neste sentido, é com imensa satisfação e responsabilidade que apresentamos mais 
uma importante Coletânea intitulada de “Educação Física e Ciências do Esporte: Pesquisa e 
Aplicação de seus Resultados 2” que reúne 26 artigos abordando vários tipos de pesquisas 
e metodologias que tiveram contribuições significativas de professores e acadêmicos das 
mais diversas instituições de Ensino Superior do Brasil.

O objetivo principal é apresentar os avanços e atualidades da área e para isto a obra 
foi dividida em 05 principais eixos temáticos: Aspectos da Formação em Educação Física 
dos capítulos 1 ao 6; Atividade Física e Saúde do 7 ao 11; Educação Física Escolar nos 
capítulos 12 ao 14; Paradesporto e Desporto, entre os 15 e 18; e Fisiologia do Exercício 
do 19 ao 26.

Estruturada desta forma a obra demonstra a pluralidade acadêmica e científica 
da Educação Física, bem como a sua importância para a sociedade. Neste sentido, nos 
capítulos constam estudos diversas temáticas contemplando assuntos de importante 
relevância dentro da área.

Agradecemos a Atena Editora que proporcionou que fosse real este momento e da 
mesma forma convidamos você Caro Leitor para embarcar na jornada fascinante rumo ao 
conhecimento.

Lucio Marques Vieira Souza
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RESUMO: Objetivou-se nesta pesquisa analisar 
os conhecimentos sociológicos previstos para a 
formação em Educação Física em instrumentos 
de planejamento de instituições federais 
brasileiras de ensino superior. Para tanto, foram 
visitadas as páginas eletrônicas dos cursos de 
Educação Física das universidades federais, a 
fim de coletar os documentos pedagógicos de 
acesso público, tais como projetos pedagógicos 
dos cursos, programas das disciplinas/planos 
de curso e fluxogramas dos cursos. Pode-
se notar que os componentes que abordam 
conhecimentos sociológicos possuem uma 
diversidade em suas características, em especial, 
em suas nomenclaturas, vinculando-se com 
diversas áreas afins como filosofia, antropologia, 
história e pedagogia. Em geral, parece haver 
uma dificuldade de abordar a Sociologia e 
suas implicações para o estudo da Educação 
Física que perpassem dos autores clássicos 
aos contemporâneos, o que pode representar 

apropriações superficiais de conceitos e teorias 
que se reproduzem na produção científica.
PALAVRAS-CHAVE: Sociologia, Educação 
Física, Formação Profissional. 

SOCIOLOGICAL CONTENT IN THE 
PHYSICAL EDUCATION COURSES OF 
BRAZILIAN FEDERAL UNIVERSITIES

ABSTRACT: This study aimed to analyze the 
sociological content outlined for academic 
formation in Physical Education at federal Brazilian 
universities. For doing so, official documents 
were collected from the universities’ websites. 
We noticed that courses intended to approach 
sociological contents are offered in a variety of 
ways, especially on the way they are named, 
being articulated to different research fields such 
as philosophy, anthropology, history, pedagogy. 
In general, there is an apparent difficulty to 
approach sociology and its implications to the 
study of Physical Education, which encompass 
classic and contemporary authors, and this might 
represent superficial appropriations of concepts 
and theories, which are reproduced within the 
academic production.
KEYWORDS: Sociology, Physical Education, 
Professional formation.

1 | 	INTRODUÇÃO
A formação inicial em Educação Física 

(EF) tem sido amplamente discutida no que 
se refere aos conhecimentos necessários 
para a composição dos currículos, incluindo 
os aspectos voltados à legislação, superação 

http://lattes.cnpq.br/5239398886201396
http://lattes.cnpq.br/1720781022813307
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de paradigmas, divisão de campos de atuação (bacharelado e licenciatura) e os 
desdobramentos sociopolíticos de tais aspectos quanto à formação profissional na área.

Os primeiros cursos superiores de Educação Física no Brasil foram sistematizados 
e operacionalizados ao longo do século XX, mais precisamente final da década de 1930. 
Em tal momento histórico, em função do contexto sociopolítico médico-higienista, a área 
promoveu uma formação que se amparou em perspectivas de ciência vinculadas ao 
positivismo (BRACHT, 1999).

Com isso, a produção do conhecimento e a intervenção em Educação Física 
no Brasil, tradicionalmente, fundamentaram-se a partir de ênfases em bases teórico-
metodológicas que privilegiavam conhecimentos médicos e biológicos (apoiando-se na 
própria tradição epistemológica da ciência), em perspectivas técnicas de formação, que 
enfatizavam a contribuição da Educação Física diante de objetivos relacionados à melhoria 
da aptidão física, à preparação esportiva e à saúde .

Neste longo percurso histórico em que a Educação Física tem se desenvolvido 
como área do conhecimento, houve mudanças significativas nos paradigmas científicos em 
geral, que culminaram, por exemplo, na proposição de superar a distinção dicotômica entre 
ciências naturais e ciências sociais, com postulados que sugerem que, epistemologicamente, 
estamos vivendo uma transição paradigmática em que "todo o conhecimento científico-
natural é científico-social" (SANTOS, 1988, p. 61).

Contextualizadas nesse processo histórico de transição de paradigmas científicos, o 
fazer científico e a prática pedagógica em Educação Física passaram a expandir o diálogo 
com as ciências humanas e sociais, sobretudo, a partir do que se denominou de crise 
epistemológica da área, entre as décadas de 1970 e 1980 (BRACHT, 1999). As tradições 
epistemológicas tiveram e têm um impacto na formação de vários profissionais em formação 
ou em atuação. De fato,

a estreita vinculação entre Educação Física e saúde e Educação Física e 
esporte tem sido, ao longo dos anos, a principal referência dos alunos que 
ingressam no curso de Educação Física e, ao mesmo tempo, um entrave para 
que se possa compreender a Educação Física em uma dimensão educacional 
mais ampla e também suas interfaces com diferentes campos de saberes 
(FIGUEIREDO, 2004, p. 89).

Decerto, um destes campos de saberes caros à Educação Física refere-se à 
Sociologia e seus conhecimentos, sobretudo, levando-se em consideração as contribuições 
da mesma para a formação de cidadãos a partir de diversas instâncias sociais (escolas, 
clubes, ONGs, associações, etc.), espaços estes que são ocupados por profissionais da 
área dedicados ao trabalho com elementos da cultura corporal em diversas perspectivas, 
incluindo-se as questões socioculturais e pedagógicas.

Embora a produção científica em Educação Física tenha problematizado fenômenos 
que perpassam a área (principalmente o esporte) a partir da apropriação de literatura 



 
Educação Física e Ciências do Esporte: Pesquisa e Aplicação de seus Resultados 2 Capítulo 5 48

sociológica, tais análises e interpretações, num panorama geral, apresentam dificuldades 
quanto à densidade da aplicação de bases teóricas que, em sua maioria, são apresentadas 
de forma superficial (FERREIRA, 2009).

Esta constatação leva à seguinte problematização: de que forma os conhecimentos 
sociológicos estão presentes em documentos balizadores da formação inicial em Educação 
Física em instituições de ensino superior?

Deste modo, o objetivo geral deste estudo é analisar os conhecimentos sociológicos 
previstos para a formação em Educação Física em instrumentos de planejamento de 
diferentes instituições federais brasileiras de ensino superior. Tem-se como objetivos 
específicos: identificar os componentes curriculares que tratam especificamente do 
conhecimento sociológico em diferentes cursos de formação profissional em Educação 
Física de Instituições de Ensino Superior federais; analisar os elementos constituintes 
dos componentes curriculares que tratam do conhecimento sociológico, a saber: ementa, 
referencial bibliográfico, carga horária e obrigatoriedade ou não do componente; discutir as 
possíveis implicações dos conhecimentos sociológicos para a intervenção e produção do 
conhecimento em Educação Física.

2 | 	PERCURSO METODOLÓGICO
Este trabalho se apropria da pesquisa documental, a partir da qual investiga e 

interpreta a configuração dos conhecimentos sociológicos inseridos na formação em 
Educação Física no contexto de universidades federais brasileiras. Justifica-se a delimitação 
das instituições federais, devido ao seu reconhecimento e legitimidade na formação 
acadêmica no Brasil, em que a oferta de cursos segue gratuita e, nos últimos anos, conta 
com acesso ampliado a partir dos sistemas integrados de seleção de candidatos. Sendo 
assim, buscou-se representar as cinco regiões geográficas brasileiras na seleção das 
instituições representativas para a amostra.

Para tanto, foram visitadas as páginas eletrônicas (websites) dos cursos de 
Educação Física das universidades federais, a fim de recolher os documentos pedagógicos, 
que são de acesso público e que possibilitassem a análise em foco neste trabalho, ou seja, 
fontes com informações sobre os componentes curriculares, em específico, aqueles que se 
propunham a abordar conhecimentos sociológicos. Estas fontes consistiram em projetos 
pedagógicos dos cursos, programas das disciplinas/planos de curso e fluxogramas dos 
cursos. Partindo destes critérios intencionais, seis documentos compuseram o corpus de 
análise desta pesquisa.

Os documentos foram examinados a partir da Análise de Conteúdo qualitativa, 
que segundo Bravo (1991), é a técnica mais robusta no campo da pesquisa documental, 
consistindo num procedimento técnico e sistemático que parte de uma concepção crítica 
e dinâmica. 
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Os dados foram descritos e interpretados com o propósito de responder a 
problemática norteadora da presente pesquisa, relacionando os objetivos identificados 
com as fontes de análise. Assim, organizamos duas seções para discutir os resultados, 
a saber: (1) caracterização dos componentes curriculares que abordam a sociologia nos 
cursos de Educação Física; e (2) análise das ementas e bibliografias destes componentes. 
Da segunda seção, emergiram as categorias de análise: o conhecimento sociológico como 
tangencial ou como objeto na formação em Educação Física; a sociologia clássica e a 
sociologia contemporânea: presenças e ausências.

3 | 	A SOCIOLOGIA NOS CURSOS DE EDUCAÇÃO FÍSICA: CARACTERIZAÇÃO 
DOS COMPONENTES CURRICULARES 

Os componentes curriculares constituem a materialização e sistematização dos 
objetivos, habilidades e competências estabelecidas para um curso de formação no âmbito 
do ensino superior. Embora não seja o foco de análise do presente estudo, é imperioso 
salientar que a formulação de uma estrutura curricular não ocorre imune às ambiguidades, 
contradições e supressões, tampouco alheia aos aspectos legais, ideológicos, políticos 
e contextuais (MARQUES; FIGUEIREDO, 2014). De tal modo, a compreensão deste 
panorama pode potencializar as interpretações sobre a formação profissional e o currículo, 
e seus componentes isoladamente.

Após a seleção e primeira análise dos documentos, compreendeu-se a necessidade 
de construir uma representação ilustrativa (Quadro 1), a fim de clarificar a identificação dos 
componentes curriculares analisados, bem como suas características.

UNIVERSIDADE CURSO COMPONENTE 
CURRICULAR

CARGA 
HORÁRIA 

TOTAL
PERÍODO NATUREZA DO 

COMPONENTE

Universidade Federal 
do Amazonas

(UFAM)

Licenciatura 
em Educação 

Física1

Dimensões Sócio-
antropológicas da
Educação Física

60 1º Obrigatório

Universidade Federal 
de Pernambuco

(UFPE)

Licenciatura e 
Bacharelado 
em Educação 

Física2

Sociologia do
Esporte 45 3º, 4º e 5º Eletivo

Universidade Federal 
de Goiás

(UFG)

Licenciatura 
em Educação 

Física3

Fundamentos 
Filosóficos e 

Sócio-históricos 
da Educação 

Física

64 2º Obrigatório

1. Parintins - Amazonas.
2. Centro Acadêmico de Vitória - Vitória de Santo Antão - Pernambuco.
3. Goiânia-Goiás.
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Universidade Federal 
de Viçosa

(UFV)

Licenciatura e 
Bacharelado 
em Educação 

Física

Fundamentos 
Sociológicos 
Aplicados à 

Educação Física/
Esportes

60 2º Obrigatório

Universidade Federal 
de Santa Maria

(UFSM)

Licenciatura 
em Educação 

Física

Fundamentos 
Históricos, 

Filosóficos e 
Sociológicos
da Educação

60 1º Obrigatório

Licenciatura e 
Bacharelado 
em Educação 

Física

Sociologia do 
Esporte 45 6º Obrigatório

Quadro 1 - Caracterização dos componentes curriculares

Fonte: dados da pesquisa.

A partir do Quadro 1 pode-se notar que os componentes que abordam declaradamente 
a sociologia possuem uma diversidade em suas características, em especial, em suas 
nomenclaturas. É perceptível a vinculação na composição destes componentes a áreas 
afins, tais como filosofia, antropologia, história e pedagogia. Estas áreas permeiam o 
campo das Ciências Humanas e Sociais, e passaram a integrar os cursos de formação em 
Educação Física apenas na década de 1990, após a transição da ditadura militar para uma 
democracia representativa.

Segundo Garces (2012, p. 104), neste período, 

reviu-se então os currículos dos cursos de formação de professores, dentre 
eles a Educação Física. Assim, em suas bases começam a aparecer 
disciplinas que possibilitaram a reflexão sobre a relação da disciplina com 
a sociedade e com as diferentes situações sociais, como a Sociologia, a 
Antropologia e a Filosofia.

Estes componentes estão inseridos no núcleo de formação ampliada/geral nos 
cursos de formação em Educação Física, e, comumente, estão integrados à primeira 
metade do curso. 

No entanto, cabe destacar que o componente “Sociologia do Esporte” se distingue 
dos demais, visto que identifica uma área legitimada (o esporte) e, em grande medida, 
consolidada no campo da Educação Física no que se refere ao ensino e pesquisa. Ademais, 
articula conhecimentos de formação específica, o que possibilita uma flexibilização 
nos períodos curriculares. Tal fato apresenta-se explicitado no quadro acima, no qual o 
componente é ministrado na Universidade Federal de Pernambuco e na Universidade 
Federal de Santa Maria em períodos distintos dos demais componentes analisados.
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Acrescenta-se aqui a observação de que a “Sociologia do Esporte” é a única 
disciplina que possui uma carga horária total abaixo das 60 horas.

A sociologia, em definição ampla, é a área que busca compreender os processos 
sociais do ser humano, possibilitando a especialização e o aprofundamento de uma gama 
de conhecimentos (GOLDMANN, 1980). No que tange à Educação Física, é notório que o 
esporte e o corpo protagonizam estas ramificações a partir da análise sociológica. Contudo, 
nos documentos analisados não identificamos a Sociologia do Corpo como um componente 
curricular definido.

Ao examinar o status dos componentes nota-se que, em sua maioria, são de 
natureza obrigatória nos cursos, com exceção da “Sociologia do Esporte” ministrada na 
Universidade Federal de Pernambuco. De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais 
para os cursos de graduação em Educação Física (Resolução CNE/CES nº 07/2004) em 
seu artigo 6º, § 1º define a aquisição de competências e habilidades, dentre elas: 

Pesquisar, conhecer, compreender, analisar, avaliar a realidade social para 
nela intervir acadêmica e profissionalmente, por meio das manifestações e 
expressões do movimento humano, tematizadas, com foco nas diferentes 
formas e modalidades do exercício físico, da ginástica, do jogo, do 
esporte, da luta/arte marcial, da dança, visando a formação, a ampliação e 
enriquecimento cultural da sociedade para aumentar as possibilidades de 
adoção de um estilo de vida fisicamente ativo e saudável.

Embora as Diretrizes não determinem nem engessem os currículos para a formação, 
acreditamos que salvaguardar um espaço para a sociologia entre os componentes 
curriculares obrigatórios potencializa a compreensão social e uma sólida formação inicial 
impulsionará estudiosos dessa área em pós-graduação.

4 | 	A SOCIOLOGIA NOS CURSOS DE EDUCAÇÃO FÍSICA: ANÁLISE DE 
EMENTAS E REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

Um documento institucional carrega em sua interdiscursividade sentidos 
demarcadores envolvendo uma anterioridade histórica e uma projeção ideológica (SANTOS, 
2002). A representatividade dos documentos coletados para esta análise oriundos de 
instituições federais de diferentes regiões brasileiras busca considerar tais pluralidades 
discursivas. 

Os documentos institucionais de cursos superiores (PPC, planos de ensino ou de 
curso) comumente apresentam quatro elementos constitutivos básicos, a saber: objetivos; 
ementa; bibliografia e descrição do programa. Os objetivos, a bibliografia e o programa são 
elaborados em função da ementa. Segundo o Conselho Federal de Educação (CFE, 2002), 
as ementas especificam o conteúdo mínimo a ser ministrado por um componente curricular. 

Não por acaso, 
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A definição das ementas dos componentes curriculares de um curso talvez 
seja uma das tarefas mais complexas no processo de construção de uma 
proposta curricular em função da natureza provisória do conhecimento. Nesse 
sentido, as ementas precisam ser periodicamente atualizadas e acrescidas 
a fim de ampliar e atualizar o conhecimento e a formação profissional dos 
alunos (PEREIRA, 2014, p. 137).

Nesse sentido, iniciamos esta análise a partir das ementas das disciplinas 
identificadas como aquelas que se referem aos conhecimentos sociológicos nos cursos de 
formação em Educação Física (apresentadas no Quadro 2), articulando-as às referências 
bibliográficas básicas dispostas nos documentos.

UNIVERSIDADE NOME DO 
COMPONENTE EMENTA

Universidade 
Federal de Viçosa

(UFV)

Fundamentos 
Sociológicos 
Aplicados à 

Educação Física/
Esportes

O que é sociologia? Tripé sociológico. Grupos e Sociabilidades. 
Sociologia da Educação Física, do Esporte, do Lazer e da 

Saúde. Temáticas Sociológicas. Sociologia do lazer. Sociologia 
da Saúde. Temáticas da sociologia da saúde.

Universidade 
Federal de 

Pernambuco
(UFPE)

Sociologia do
Esporte

Abordar o fenômeno esportivo sob a ótica sócio-antropológica. 
As diferentes correntes teóricas na interpretação dos esportes 

(Pierre Bourdieu, Loïc Wacquant, Norbert Elias e Maurício 
Murad) e discutir fenômenos tais como o impacto dos esportes 

na vida contemporânea, gênero, violência, Hooliganismo, regras, 
disciplinamento dos corpos, moralidade, identidades nacionais 

e grupais.

Universidade 
Federal de Goiás 

(UFG)

Fundamentos 
Filosóficos e 

Sócio-históricos da 
Educação Física

Estudo da Educação Física como processo social na experiência 
histórica brasileira. As tendências pedagógicas da Educação 

Física. O corpo e a sociedade brasileira: ideologia, dominação e 
cultura.

Universidade 
Federal de Santa 

Maria
(UFSM)

Fundamentos 
Históricos, 

Filosóficos e 
Sociológicos
da Educação

As relações escola-sociedade no contexto histórico 
educacional do século XX no Brasil. - interfaces entre os 

saberes sociológicos, filosóficos e históricos da educação no 
espaço da escola e da formação inicial de professores. Escola 

contemporânea e novos modelos de formação: possibilidades e 
desafios.

Sociologia do 
Esporte

As diferentes teorias sociológicas. As diferentes possibilidades 
de análise do esporte e do lazer no campo da sociologia. As 

questões sociológicas que se manifestam no campo do esporte 
e do lazer.

Universidade 
Federal do 
Amazonas

(UFAM)

Dimensões Sócio-
antropológicas da
Educação Física

Conceito de corpo, cultura e sociedade. Fundamentos da 
sociologia e da antropologia e suas implicações para a 

Educação Física. Estudo das dimensões sócio-antropológicas 
da educação física, esporte e lazer. Relação entre Educação 
Física e cultura. Relação entre Educação Física e sociedade. 

Estudo das relações esporte e sociedade e suas implicações na 
sociedade contemporânea.

Quadro 2 - Ementas dos componentes curriculares

Fonte: dados da pesquisa.
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Distinguiu-se a partir destes dados duas categorias de análise: 1) o conhecimento 
sociológico na formação em educação física: entre o tangencial e o esporte como tema 
privilegiado; 2) a sociologia clássica e a sociologia contemporânea: presenças e ausências 
na formação inicial em Educação Física.

4.1	 O conhecimento sociológico na formação em educação física: entre o 
tangencial e o esporte como tema privilegiado

A UFG, com a oferta da disciplina obrigatória "Fundamentos Filosóficos e Sócio-
históricos da Educação Física”, pelo que apresenta em sua ementa, busca abordar 
conteúdos históricos e apenas tangencia os conhecimentos sociológicos. Ao observar 
as referências bibliográficas, nota-se que a única fonte diretamente vinculada aos 
conhecimentos sociológicos é de autoria de Pierre de Bourdieu. 

Ao analisar o PPC do curso de Educação Física da UFG, é possível perceber que a 
instituição apresenta mais uma disciplina obrigatória para o curso de Educação Física em 
que são abordados conhecimentos sociológicos, cujo nome é "Teorias do Esporte". Neste 
componente aparecem referências bibliográficas diretamente ligadas à Sociologia, com 
destaque específico para as obras de Elias e Bourdieu, tendência que se repete em cursos 
de outras instituições.

Observou-se que no curso de formação em Educação Física oferecido pela UFG, 
a Sociologia não é apresentada dentro de um componente curricular que racionalize esta 
área de conhecimento e possibilite a compreensão de sua epistemologia para que, então, 
haja uma articulação e apropriação específica para as questões que emergem da Educação 
Física.

Esta é uma perspectiva que tem semelhanças com a disciplina de "Fundamentos 
Históricos, Filosóficos e Sociológicos da Educação" da UFSM. O referido componente 
curricular tangencia conhecimentos sociológicos mobilizando-os para uma análise da 
educação, mas, não apresenta relação direta com a Educação Física, nem na ementa e nem 
nas obras presentes nas referências bibliográficas. Não se identificam obras diretamente 
advindas de sociólogos clássicos ou contemporâneos que tenham trânsito, ou seja, que 
tenham sido apropriados e discutidos na produção acadêmica sobre a Educação Física, 
tomando-se como parâmetro estudos que se dedicaram a investigações da produção 
científica em que se articulem a sociologia e a educação física, como o de Ferreira (2009). 

Por outro lado, em disciplina denominada “Sociologia do Esporte”, presente na 
UFSM e na UFPE, apresentam-se ementas mais diretamente ligadas aos conhecimentos 
sociológicos, sobretudo, em sua articulação com o esporte e temas convergentes como 
corpo e lazer, que têm sido objetos de análise de longa tradição na discussão acadêmica 
e intervenção em Educação Física. Observa-se também esta articulação nos componentes 
ministrados na UFV e na UFAM. O esporte segue sendo um tema privilegiado na Educação 
Física, inclusive quando articulado às teorias sociológicas, ainda assim, como se verifica a 
seguir, enfrenta dificuldades quanto aos usos e apropriações de tais teorias.
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4.2	 A sociologia clássica e a sociologia contemporânea: presenças e 
ausências na formação inicial em educação física

A UFPE enuncia na ementa sociólogos contemporâneos (Norbert Elias e Pierre de 
Bourdieu) para a análise do fenômeno esportivo em articulação com violência, gênero, 
identidade, etc. Tendo em vista que o fenômeno esportivo e as práticas corporais, em 
geral, não foram temas aos quais sociólogos clássicos como Émile Durkheim, Karl Marx e 
Max Weber tenham se dedicado, é compreensível que uma disciplina que vise investigar 
o esporte como fenômeno social moderno tenha se amparado em teóricos que o elegeram 
como tema de análise, como nos casos de Elias e Bourdieu. 

Entretanto, é válido ressaltar, conceitos clássicos como o de "tipos ideiais" 
(weberiano) e "fato social total" (de Durkheim) foram apropriados por diversos autores 
(inclusive brasileiros) para compreender o esporte, dentre eles Roberto DaMatta, em sua 
análise sobre o futebol (DAMATTA, 1982). Tal apropriação é reproduzida em vários textos 
acadêmicos, levando a uma pulverização e superficialidade teórica na produção acadêmica.

De fato, Medeiros e Godoy (2009, p. 209) já apontavam o número crescente de 
pesquisas e estudos relacionados ao esporte que utilizam a teoria sociológica de Bourdieu, 
ponderando que 

é preciso lembrar que a sociologia de Pierre Bourdieu não está restrita a 
algumas fórmulas elaboradas ou a um discurso hermético e que não basta 
aplicar, aos objetos mais diversos, seu quadro de análise como uma equação 
lógico-matemática. Trata-se de um conjunto de proposições, de instrumentos 
conceituais, de reflexões sobre as condições da prática científica e dos 
modos de construção do objeto em ciências sociais [...].

Este processo não é diferente da complexidade das teorizações de Norbert Elias. 
Nota-se na produção acadêmica que se apropria do referido autor uma "utilização pontual, 
extraindo de seus textos, uma idéia ou expressão, para permear a discussão em artigos, 
não ficando claro um comprometimento qualitativo com relação à apropriação de Elias" 
(MEDEIROS; GODOY, 2009, p. 209).

Dentre as referências bibliográficas da disciplina ofertada pela UFPE, o livro do 
professor Maurício Murad, intitulado "Sociologia da Educação Física", que se dedica à 
apresentação dos sociólogos clássicos de maneira básica, é citado. Ainda que com as 
limitações que toda "interpretação" de obras clássicas oferece, esta é uma iniciativa em 
que não se ignora a sociologia clássica nos estudos da Educação Física.

A UFV, por sua vez, determina no título a proposta do seu componente curricular, 
enunciando conciliar uma compreensão da Sociologia como área de conhecimento e sua 
aplicação aos estudos da Educação Física. A ementa aponta para o estudo do que se 
denomina como "tripé sociológico", referindo-se aos teóricos clássicos reconhecidos na 
consolidação da Sociologia, a saber: Durkheim, Marx e Weber. Nas referências da referida 
disciplina constam obras de Weber e Marx dentre as fontes a serem diretamente estudadas, 
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bem como obras de interpretações oriundas de outros autores e que se utilizam destas 
bases, como a "Sociologia Crítica do Esporte", de Valter Bracht. Por outro lado, Bourdieu 
e Elias, sociólogos contemporâneos cujas obras estão presentes nas referências dos 
componentes curriculares de outras instituições, não aparecem no plano de ensino da UFV. 

A UFSM, na disciplina de Sociologia do Esporte, também propõe as obras de Elias 
e Bourdieu (uma obra de cada um destes autores) em seu referencial bibliográfico. Há uma 
extensa lista de bibliografia complementar em que autores da Educação Física brasileira 
que se apropriam de discussões sociológicas para discutir esporte e lazer se fazem 
presentes, tal como Valter Bracht, Mauro Betti, Kátia Rubio, Sávio Assis, dentre outros.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Observou-se que as ementas analisadas indicam uma pulverização temática quanto 

aos conhecimentos sociológicos, com tentativas de englobar a compreensão de fenômenos 
específicos da área da Educação Física com contextos mais amplos. Tais tentativas, 
porém, com base nos documentos, não apresentem consistência entre ementa e referência 
bibliográfico. Sendo assim, faz-se necessário um estudo sólido acerca da sociologia como 
área de conhecimento, para que assim professores e profissionais da Educação Física 
possam se apropriar crítica e criativamente das teorias e metodologias daquela área, 
com o intuito de melhor explorar as possibilidades de conexão e problematização com os 
aspectos inerentes à Educação Física em seus diversos conteúdos, contextos, sujeitos e 
interações sociais (BETTI, 2006). 

As implicações dos resultados encontrados nesta análise sobre os conhecimentos 
sociológicos propostos e previstos em cursos de formação inicial de Educação Física 
são diversas. É possível sugerir que as limitações e potencialidades destas propostas 
documentais impactam desde a produção do conhecimento que se apropria da sociologia 
na Educação Física, à compreensão e intervenção do profissional da área sobre as 
diversas instâncias e grupos sociais (escolas, ONGs, projetos sociais, espaços de serviços 
de promoção de saúde e condicionamento físico, etc.).

O fato de os componentes curriculares analisados, em sua maioria, integrarem a 
primeira metade dos respectivos cursos informa que esses conhecimentos, possivelmente, 
ficam sujeitos ao esquecimento ao longo da formação, levando à consequência de que 
poucos alunos se motivem a aprofundarem-se nestes conhecimentos. 

É importante ressaltar que a existência de grupos de estudo ou iniciação científica 
que acolham os interesses de estudantes que queiram se dedicar às problematizações 
sociológicas é interessante e pode contribuir para uma melhor apropriação dos mesmos, 
aprimorando-os em leitura e amadurecimento de discussões básicas e incentivando-os a 
programas de pós-graduação que lhes permitam o aprofundamento nestas áreas.
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Com base nesta análise, é possível sugerir que uma provável implicação de 
propostas documentais como aquelas analisadas neste estudo é que aqueles alunos que 
venham a se dedicar a objetos de estudo (em nível de pós-graduação) e intervenções 
profissionais que demandem a apropriação de teorias sociológicas tendo passado apenas 
por componentes curriculares obrigatórios nesta área em sua formação inicial, podem 
encontrar dificuldades e comprometer a qualidade de sua intervenção/produção, dada a 
provável insuficiência dos conhecimentos aos quais foram expostos nestas disciplinas.

Em geral, diante da carga horária de 60 horas tal como na maioria dos componentes, 
parece haver uma dificuldade de abordar a Sociologia e suas implicações para o 
estudo da Educação Física que perpassem dos autores clássicos aos contemporâneos, 
desencadeando em apropriações superficiais de conceitos e teorias que podem vir a se 
reproduzir na produção científica, como já constatado por Medeiros e Godoy (2009).

Ademais, estudos que podem complementar estes resultados aqui expostos referem-
se à formação dos professores que ministram tais disciplinas nas instituições de ensino 
superior (mapeando desde sua formação inicial, às especialidades de pós-graduação 
lato e strictu sensu e produção acadêmica). Tal análise tem o potencial de contribuir para 
entender a dinâmica do tratamento pedagógico dado aos conhecimentos sociológicos 
(como tangenciais aos temas de estudo da Educação Física ou de forma aprofundada para 
proporcionar uma apropriação que potencialize a compreensão dos fenômenos sociais e 
suas interligações com a especificidade de pesquisa e intervenção da área). É preciso 
observar também como essas propostas documentais se materializam no cotidiando de 
ensino e se expandem para a pesquisa e a extensão. Estas pesquisas podem contribuir 
para o que aponta Toledo (2009, p.16):

há que se estabelecer também uma sociologia da educação física, e não 
somente uma sociologia na e para a educação física, a fim de que essa 
proximidade entre as respectivas áreas do saber se dê em torno de um 
conjunto de pressupostos metodológicos e conceitos que possam se 
intercambiar.
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